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  APRESENTAÇÃO


  A literatura homeopática parece-me ainda carente de material para orientar o público.


  É necessário clarear os princípios que norteiam e diferenciam a especialidade em relação às demais terapêuticas e, em particular, da medicina convencional. Tratar o doente e a doença, ao mesmo tempo, representa enorme desafio para a compreensão popular. As explicações consomem preciosos minutos – nem sempre disponíveis – do profissional. Logo, a parceria médico-paciente sai prejudicada; contudo a participação do doente é imprescindível para se alcançar a cura. Ao ignorar o seu papel, o enfermo mantém-se passivo, dificultando a restauração de sua própria saúde.


  Ocorreu-me, então, embutir informações que considero úteis na forma de crônicas, onde relato experiências clínicas e fatos relevantes da prática e do meio homeopático, com pinceladas de humor. O texto desta segunda edição foi revisado, quando eu completo quarenta e dois anos de prática e ensino da homeopatia, recebendo atualizações pontuais e referências a livros que escrevi posteriormente. Teve também a colaboração de minha esposa, Juranda Maia de Miranda, enfermeira, hoje aposentada, especialista em Bioética, formação em cuidados paliativos e mestrado em Gestão de Serviços de Saúde. O seu entusiasmo com este modesto livro foi determinante para que a presente atualização viesse a lume.


  Desde a primeira edição até hoje, publiquei outros livros a exemplo de Homeopatia e Saúde – do reducionismo ao sistêmico, coedição entre a Universidade Federal do Acre (UFAC) e o Conselho Regional de Medicina do Acre. A minha tese de doutorado História de Vida e Prognóstico, graças à parceria entre a UFAC e a Universidade de São Paulo (USP), tem a saúde existencial por base, e na homeopatia o ponto de apoio. O livro Evangelhoterapia aborda oito casos de cura do Evangelho, segundo a visão holística. Carece mencionar o Adole*sente/Adole*santo que, apesar de não incluir a homeopatia, é prolongamento deste Em Doses Homeopáticas no tocante às questões familiares e sociais. Além de outros livros, mais voltados para o Evangelho, encerro com a recente autobiografia Pai, Médico, Fraternista, na qual eu discuto, entre outros, temas relativos à família, pediatria, saúde do adolescente, homeopatia e espiritualidade.


  Na descrição dos pacientes, preferi alterar as características pessoais, como o nome, sexo, idade, tipo de doença, impedindo assim qualquer identificação deles. Embora surjam raros detalhes de efeitos terapêuticos de medicamentos, sou rigorosamente contrário à automedicação.


  Mantenho aqui breve história do projeto de homeopatia da Central de Medicamentos (Ministério da Saúde), abortado silenciosamente, na expectativa de que em eventual renascimento dele, os envolvidos lidem com a prudência indispensável. Dirijo-me igualmente a todos os médicos, na expectativa de que homeopatas e médicos convencionais ampliem a capacidade de ação conjunta, principalmente na área da pesquisa.


  Minha intenção primordial é esclarecer as pessoas sobre os aspectos fundamentais da especialidade, contribuindo para o êxito do tratamento delas, bem como facilitar o trabalho do profissional da área, pois a desinformação dos interessados cria diversos obstáculos e problemas.


  Não há, e o leitor constatará facilmente, nenhuma pretensão literária. Quando muito, o esforço de bem aproveitar os meios de comunicação para melhor difundir a homeopatia e, consequentemente, nova e instigante proposta para se exercer a medicina.
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  HOMEOPATA É MÉDICO?


  Depois de vasculhar por todos os cantos e revolver todas as gavetas da casa, tive que admitir: meu diploma de médico havia desaparecido.


  Não foi sem contrariedade que registrei o fato junto à delegacia, precavendo-me de que algum leigo qualquer, ao encontrar tão precioso documento, se dispusesse a retirá-lo da inércia e surgisse, num passe de mágica, um falso homeopata. Achava que a polícia dificilmente conseguiria detectar o atrevido no exercício ilegal da medicina, muito especialmente se o diploma estivesse numa moldura distinta e ornasse com elegância o suposto consultório. Mas o registro me serviria de defesa, atestando que eu não o cedi de modo voluntário e consciente para uso indevido.


  Pus-me, então, a cismar a respeito do extravio... Repassei na tela da memória todo o histórico de nosso relacionamento, desde quando me graduei pela Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais em dezembro de 1976. Nos dois anos seguintes, conservei-o cuidadosamente dentro de grande envelope, enquanto fazia residência médica em pediatria, ainda no Hospital da Baleia, em Belo Horizonte; no terceiro ano de nossa convivência, não pude retirá-lo do ostracismo, apesar de me transferir para Brasília, onde deveria me especializar em neuropediatria, durante um ano; contudo, logo nos primeiros meses deu-se inesperada reviravolta do destino ao apaixonar-me desvairadamente pela homeopatia. Após alguns meses eu abandonei a especialização em neuropediatria pela metade, pois não conseguia estudar outra coisa e rumei para São Paulo, onde fiz estágio mensal intensivo na Associação Paulista de Homeopatia e, finalmente, Buenos Aires, Meca Sul-Americana da especialidade, naquela época, e talvez a melhor geração de elementos da área já concentrada num só país.


  De volta a Belo Horizonte, pude enfim iniciar, de verdade, minha atividade profissional e com justificado orgulho afixei, às paredes cinza e silenciosas do meu primeiro consultório, o diploma de médico. Dessa maneira, ele se apresentava ao mundo, e sujeitava-se a receber olhares indiscretos e furtivos dos pacientes que, suspeitando de minha fisionomia juvenil, amparavam-se no documento para se entregar aos meus cuidados.


  Todavia, se eu não me fixara entre os neuropediatras, Brasília, por sua vez, entranhara-se em mim, não só por sua peculiar subdivisão em superquadras, o que me parecia o germe de nova organização urbana, como também por profunda afeição que me despertou pequena comunidade cristã, nas proximidades da Capital Federal. A cidade que me tornou médico pediatra não mais preenchia meus anseios e em meados de 1981, juntamente com a minha esposa, à época, e dois colegas homeopatas, César e Gilda, transferi-me em definitivo para a cidade de Juscelino.


  Na ocasião, assumi outra postura diante do diploma. Entendi que expor tais documentos no consultório obedecia a mera convenção, e o que realmente importava era a capacidade profissional e não o número e a procedência dos certificados. A partir daí, voltou o diploma à situação obscura e lembro-me, não com certeza, de tê-lo visto poucas vezes até o dia em que lhe notei a ausência definitiva.


  Da polícia, jamais recebi qualquer comunicado. Não o resgataram, tampouco parece ter sido encontrado por algum afoito, que desejasse desempenhar a função médica sem purgar os respectivos pecados que a Faculdade nos exige.


  Em 1980, a homeopatia foi reconhecida como especialidade clínica e terapêutica, pelo Conselho Federal de Medicina, e pode ser exercida por qualquer médico. Foi razão suficiente para me despreocupar ainda mais quanto à necessidade de mostrar meu diploma...


  Vez por outra, entretanto, aparece no consultório alguém privado de informação acerca do meu trabalho. Chega arredio, senta-se de braços e pernas cruzadas, os olhos indagadores e inquietos percorrem todos os utensílios do consultório, e fala por monossílabos. Geralmente, ao término da entrevista, que lhe parece bizarra tortura, pergunta reticente: Doutor, ...o homeopata faz curso de medicina também ...igual aos outros médicos?


  Neste momento, sei que o meu diploma, onde quer que se encontre, e mesmo que já tenha passado para o mundo dos mortos, dá retumbante gargalhada e pensa, à semelhança do conselho machista que se dizia antigamente em Minas, à mulher infeliz no casamento em relação ao seu marido: ruim com ele, pior sem ele....
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  A HOMEOPATIA TRATA INFECÇÃO?


  Não sei se fiquei estarrecido, mas pelo menos boquiaberto devia estar. Sem nenhum aviso, sem me preparar o espírito, a mãe daquele meu pequeno paciente disse-me de supetão que, por não conseguir me localizar durante o fim de semana, levou-o ao Pronto Socorro. Até aí tudo bem, mas ao término da consulta, feito o exame clínico, o médico plantonista afirmou categórico: Minha senhora, eu não entendo de homeopatia, mas com tanto pus nas amígdalas, só antibiótico pode resolver!...


  E fez muito bem a mãe do Marcelinho em dar-lhe religiosamente as doses de penicilina. Não tinha outra opção no momento. Todavia, a conduta do colega parecia-me bastante infeliz. Aliás, para ser rigorosamente justo, devo dizer que nos últimos anos a maioria dos profissionais que desconhece os princípios homeopáticos passou a sugerir aos pacientes que procurem o seu médico habitual para a decisão quanto à necessidade ou não do uso de medicação química. No entanto, mantenho a crônica, pelo esclarecimento que possibilita.


  Nem percebi e já estava conjecturando: se não entende do assunto, e chega tão célere à conclusão de que ela é incapaz de solucionar a amigdalite aguda, deve ser ilustre inspirado. Quem sabe o espírito de Hahnemann ou outro de seus grandes discípulos, já no Além, estaria lhe soprando aos ouvidos aquela convicção? Entretanto, refuto essa primeira suposição eu mesmo, pela simples razão de ser mínima a chance de afinidade entre os grandes vultos da homeopatia e o nosso prezado esculápio.


  A segunda conjectura seria a possibilidade de estarmos lidando com fenômeno ufológico. Aqui me embaraço por completo. Sequer imagino as chances de ocorrer esse tipo de contato e os critérios utilizados. Tenho a impressão de que a Ufologia ainda não concretizou um Tratado dos Extraterrestres, no qual se obteria resposta segura a essa questão.


  Ao modo de derradeira hipótese, cogitei que a medicina houvesse estabelecido com o necessário rigor científico as terapêuticas indicadas para cada sintoma ou enfermidade. Teríamos por exemplo, para enxaqueca: Do-In, biomedicina (sinônimo de medicina convencional); asma: homeopatia, benzedura; ciúme: psicoterapia, homeopatia etc. Mas existiria tal tratado sobre a face da Terra, sem que eu jamais tivesse ouvido falar dele, uma única vez que fosse?


  A mãe de Marcelo, olhando-me fixamente, parecia aguardar com ansiedade o meu pronunciamento, como se a perguntar: Agi certo? Não era, de fato, indispensável o uso do antibiótico?


  Procurei, então, esclarecê-la o melhor que pude. Qualquer doença pode ser tratada com a homeopatia; contudo, o medicamento prescrito em cada caso, leva em conta principalmente as características peculiares ou marcantes do paciente, sejam físicas ou emocionais. É necessário individualizar cada pessoa, através dos sintomas modalizados, investigando a manifestação da queixa, com as circunstâncias que antecedem e/ou causam; os fatores naturais que aliviam ou agravam, e quando elas ocorrem. Desse modo, a dor de cabeça, por exemplo, tem de ser especificada, tanto quanto os traços de temperamento; se a pessoa se diz calma ou irritada, torna-se preciso sondar como, quando, onde, com quem, por que ou para que. Assim, a homeopatia não se baseia em prescrever medicação para o distúrbio e sim para o conjunto pessoa-doença, com suas nuances exclusivas.


  Notando que ela me acompanhava o raciocínio, acrescentei: Quanto mais dados peculiares ou marcantes da enfermidade e da pessoa, maior a chance de êxito terapêutico. A associação com outra terapêutica surge de acordo com a necessidade, o que ocorre numa minoria de casos. Entenda por peculiar, o detalhe raro que faz parte do conjunto, por exemplo: no físico, a dor de garganta que piora com a ingestão de líquidos e melhora com sólidos; no emocional, a tendência para impor sua opinião aos demais. E por marcante, a irritação constante, a indignação frequente, a necessidade de contestar as ordens ou regras etc.


  Ainda insatisfeita com as explicações, ela me perguntou como decidir quando for uma doença grave. E eu procurei elucidar a questão:


  — Em certas situações é a patologia que se impõe (por exemplo, meningite, apendicite etc.), porque o risco de sequelas imediatas e graves não permite prolongar a observação após tomar o medicamento homeopático; entretanto, a associação com a terapêutica convencional, em certos casos, tem proporcionado resultados muito gratificantes, chegando a evitar o ato cirúrgico ou a abreviar a recuperação do paciente, tanto no tratamento químico quanto no pós-operatório.
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